
jorge amado 

S
e o início do romance brasi-

o gênero num instrumento 
de descoberta e interpreta-
ção do país, a expressão vol-
tará revigorada no segundo 

momento de nosso modernismo. A presença 
intensa e extensa de escritores das mais va-
riadas regiões dava a conhecer uma realida-
de estranha ao leitor, mas fascinante também 
pelas diferenças estilísticas trazidas por essas 
obras. Com Jorge Amado não foi diferente, 
pois seus livros publicados quase que anual-
mente no período traziam para o temário do 
novo romance brasileiro cenas, personagens 
e situações que logo dariam a ele o prestígio 
que não pararia de crescer pelas décadas se-
guintes, com a obra sendo devorada e devo-
rando os diferentes meios de comunicação, 
diferentes linguagens, até se transformar 
(ao lado de Nelson Rodrigues) numa fon-
te inesgotável de sexo e receita para a TV.

Desses temas e motivos recorrentes 
de sua obra, a vida na zona cacaueira do 
sul da Bahia, que marcou decisivamente a 
economia e vida social do estado, acabou 
por se tornar o veio central de sua obra, 
ganhando a extensão do ciclo, caro ao pe-
ríodo. Na década de 30, quando o escritor 
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está às voltas com a criação de seu romance 

proletário, publica a primeira obra voltada 
inteiramente ao tema – Cacau (1933) – cujo 
nome sintético fala da importância do fru-
to como metonímia central de todo o ci-
clo. E voltará ao tema uma década depois 
– ao publicar Terras do Sem Fim (1943) –, 
agora numa nova perspectiva, que resulta-
ria em obra bastante distinta da anterior, 
ainda que nascendo dela. E não pararia 
por aí, não só desdobrando logo depois o 
novo romance numa segunda narrativa, 
como também dando uma nova configu-
ração ao tema ao revisitá-lo nas décadas 
seguintes. As páginas a seguir são um co-
mentário às duas primeiras obras do ciclo.� � � � � � � � � � ��
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“Nunca chegamos a ser muito ricos, pois meu 
pai, homem avesso a negócios, deixava esca-
par os melhores que apareciam. Fora edu-
cado na Europa e tivera hábitos de nômade. 
Esquadrinhara parte do mundo e amava os 
objetos velhos e artísticos, as coisas frágeis e 

as pessoas débeis, tudo que dava ideia ou de 

a sua paixão por mamãe. Com a sua magreza 
pálida de macerada, ela parecia uma eterna 

-
nas devagar, muito de leve, com medo talvez 

-
ras perdidas em longo silêncio de namorados 
que se compreendem e se bastam. Não me re-
cordo de tê-los ouvido fazer projetos” (p. 16).

E mesmo quando sai desse universo 
aconchegante, sua linguagem não perde a 
elegância de um realismo sóbrio, dando a 
nota concreta ao fato, sem “literatura”, como 
dizia a outra nota, sem também esquecer que 
escreve um romance. Mas aí surgem dois 
problemas, de diferentes níveis. O primeiro, 
mais circunstancial, o desejo de ser “muito 
honesto”, com isso trazendo para o texto o 
palavrão nem sempre motivado, ainda que 
muito parcimonioso no todo da narrativa. 
Um caso que chega ao hilário é o nome da 
vila dos operários: como as casas fazem fun-
do umas com as outras, a vila é chamada de 
“Cu com Bunda”. Mas será bem diferente o 
caso mais adiante – esse, sim, motivado –, 
quando o narrador contar a desventura de Zil-
da, a garotinha mulata de 10 anos estuprada 

apaixonada, passará pelo vilarejo certo dia. 
Zilda compra um vestido novo com todas as 
suas economias e uma caixa de “ruge”. Que-
ria, com isso, que o sujeito dormisse com ela 
e não com outra. Ao vê-lo passar, chama-o:

“– Osório…
– Quem é você?
– Zilda.
– Qual Zilda?
– Você me descabaçou na fazenda de seu pai.
– Como você está feia… Está um couro, 
puxa…
E foi dormir com Antonieta.
No outro dia Zilda bebeu veneno” (p. 64).
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saber que o palavrão serve 
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1  Sobre esse tema em 
Jorge Amado e no 
romance do período, 
ver o ensaio “Os Três 
Tempos do Romance 
de 30”, de Luís Bueno 
(2002); especialmente 
sobre Cacau, ver o en-
saio de José de Souza 
Martins, “O Marxismo 
nas Roças de Cacau” 
(2010, pp. 155-69).
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 não só para a renovação dos 
assuntos e superação de perspectiva do velho 
regionalismo, como também ��� � � � �

á �1 	 � � � 
� � 2 	 � 3 � �4 2 Trata-se de “Poesia, 
Documento e Histó-
ria”, posteriormente 
recolhido em Brigada 

Ligeira (Candido, 1992, 
pp. 45-60)
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Mercado Modelo, de Pierre Verger 

(Salvador, anos 50) 
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É o mesmo caso que ocorre �
��

“O homem recebeu a carta. Antes de sair em 
busca do cavalo, perguntou:
– Tem resposta?
– Não.
– Entonces até mais ver, seu Azevedo.
– Boa viagem, Militão.
Da porta o homem voltou a cabeça:
– Seu Azevedo!
– O que é?

-

(p. 160). �
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á à personagem 
uma beleza que a outra não tem. Ao mesmo 
tempo, as cenas de sua morte (por 

ência 
toda emocionada seja sempre um perigo para 
o escritor que se quer �
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ências evidentes na vida de seus 
habitantes. A primeira (Ferradas) está 
inteiramente na mão do coronel Horácio da �����
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que nos vilarejos anteriores, que se vê com 
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conta do comportamento leviano de Margot, ��
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 não menos assassino do que ele; � ���

�

��1 	 � � � 
 � � 2 	 � 3 � � �
3 O episódio refere-se à 

eleição de J. J. Seabra 
ao governo do estado, 
em 29 de dezembro 
de 1919, derrotando 
Paulo Fontes. Mas a 
posse só se deu com 
a intervenção federal 
decretada por Epitácio 
Pessoa, em 23 de feve-
reiro do ano seguinte, 
em função dos protes-
tos da oposição, lide-
rada por Rui Barbosa.
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